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RESUMO 

 

A antropização dos ambientes naturais é um fenômeno amplamente distribuído. Os Brejos de 

Altitude, ou matas serranas, vêm sofrendo diversos impactos devido às ações antrópicas, a 

exemplo da agricultura, atividade madeireira e pecuária, o que representa uma ameaça à 

biodiversidade nesse ecossistema. Atividades antrópicas podem influenciar interações 

ecológicas importantes, como a relação parasito-hospedeiro, favorecendo não só a 

transmissão de parasitos entre populações de hospedeiros habitando fragmentos pequenos, 

mas também aumentando a susceptibilidade de hospedeiros a doenças. A avifauna é 

hospedeira de diversos ectoparasitos, a exemplo dos carrapatos e piolhos. Inúmeros estudos 

têm correlacionado o ectoparasitismo por esses artrópodes com efeitos deletérios às aves, 

como comprometimento da imunidade, do sucesso reprodutivo e da condição corporal. 

Sabendo que os Brejos de Altitude abrigam uma grande diversidade de espécies de aves e 

estão expostos a ameaças antrópicas, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da 

antropização sobre os ectoparasitos da avifauna em três fragmentos remanescentes de brejos 

localizados no município de Garanhuns. No período de agosto de 2018 a julho de 2019, as 

aves foram capturadas utilizando-se redes de neblina, enquanto os ectoparasitos foram 

coletados por meio de busca visual e catação com auxílio de pinça. Foram capturadas 81 

espécies de aves de 18 famílias, das quais aves de 26 espécies e 12 famílias estavam 

parasitadas por piolhos, enquanto 14 espécies de aves de 8 famílias estavam parasitadas por 

carrapatos. Das 546 aves capturadas, 11.9% (65/546) estavam infestadas por 747 piolhos de 

12 taxa e 4.2% (23/546) por 29 carrapatos da espécie Amblyomma sculptum. Apenas 1.3% dos 

indivíduos apresentaram coinfestação por piolhos e carrapatos. Tanto os piolhos quanto os 

carrapatos demonstraram preferência por sítios topográficos nas aves hospedeiras. A presença 

de Amblyom masculptum merece destaque por tratar-se de um vetor da bactéria Rickettsia 

rickettsii, agente etiológico da zoonose Febre Maculosa Brasileira, sendo comumente 

encontrado em áreas de cobertura vegetal degradada, com presença humana e de animais 

domésticos, o que ocorre na área de estudo. Apesar dos fragmentos diferirem quanto suas 

métricas ambientais e antrópicas, não foram encontradas diferenças significativas entre os 

parâmetros parasitológicos da avifauna entre os três remanescentes de brejo de altitude. 

 

 

Palavras-chave: Interações parasito-hospedeiro, efeitos antropogênicos, piolhos 

mastigadores, carrapatos. 
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ABSTRACT 

 

The anthropization of natural environments is a widely distributed phenomenon. Altitude 

marshes have been suffering several impacts due to human actions, such as agriculture, 

logging and livestock, which represents a threat to biodiversity in this ecosystem. Human 

activities can influence important ecological interactions, such as the parasite-host, favoring 

not only the transmission of parasites between populations of hosts inhabiting small 

fragments, but also increasing the susceptibility of hosts to diseases. Birds are hosts to several 

ectoparasites, such as ticks and lice. Countless studies have correlated ectoparasitism by these 

arthropods with harmful effects on birds, such as impaired immunity and reproductive success 

and reduced body condition. Knowing that altitude marshes are home to a great diversity of 

bird species and are exposed to anthropic threats, the objective of this study was to evaluate 

the influence of anthropization on the ectoparasites of birds in three remaining fragments of 

altitude marshes located in the municipality of Garanhuns. From August 2018 to July 2019, 

birds were captured using mist nets, while ectoparasites were collected through visual search 

and tweezers. A total of 81 species of birds from 18 families were captured, of which 26 

species and 12 families were parasitized by lice, while 14 species from 8 families were 

parasitized by ticks. Of the 546 birds captured, 11.9% (65/546) were infested by 747 lice 

belonging to 12 taxa, and 4.2% (23/546) by 29 ticks of the species Amblyomma sculptum. 

Only 1.3% of individuals were coinfested by lice and ticks. Both lice and ticks showed a 

preference for topographic sites on birds bodies. The presence of Amblyomma sculptum is 

noteworthy because it is a vector of the Rickettsia rickettsii bacterium, the etiological agent of 

Brazilian Spotted Fever zoonosis, and is commonly found in areas where original vegetation 

was degraded, surrounded by human and domestic animals residences, which occurs in the 

area of study. Although the fragments differ in their environmental and anthropogenic 

metrics, no significant differences were found between the parasitological parameters of the 

avifauna between the three altitude marsh remnants. 

 

Keywords: Parasite-host interactions, anthropogenic effects, chewing lice, ticks. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

A avifauna está associada a uma grande diversidade de carrapatos, pulgas, piolhos e 

moscas que têm importante influência sobre sua ecologia e evolução (CLAYTON e 

TOMPKINS, 1995; CLAYTON e MOORE, 1997; PROCTORAND OWENS, 2000; 

MASÁNANDSUSTEK, 2001; JOHNSON ET AL. 2005; WHITING ET AL. 2008; 

ARZUAAND VALIM, 2010). Alguns desses ectoparasitos apresentam alta especificidade em 

relação às espécies hospedeiras, uma interação desenvolvida durante anos de coevolução 

(BAKER, 1994; HOOGSTRAALANDAESCHLIMANN, 1982).  

Apesar da relação parasito-hospedeiro tender ao equilíbrio, os ectoparasitos podem 

exercer grande impacto sobre o fitness de seus hospedeiros (LEHMANN, 1993).  Brown, 

Brown e Rannala (1995), por exemplo, demonstraram como a presença de ectoparasitos 

reduziu a média da probabilidade de sobrevivência anual em Petrochelidon pyrrhonota (Aves, 

Hirundinidae), causando custo substancial a longo prazo ao diminuir cerca de um ano de 

sucesso reprodutivo dos indivíduos estudados. Ainda, de acordo com Richner e Tripet (1999), 

os ectoparasitos podem afetar o trade-off da reprodução atual e futura de aves que apresentem 

ninhos infestados por aumentar o esforço parental, comprometendo a imunocompetência e 

reproduções futuras. Estudos também demonstraram efeitos negativos causados por 

ectoparasitos na massa corpórea de aves filhotes (WEDDLE, 2000) e condição corporal de 

aves adultas (Senar et al. 1994), danos e diminuição na massa de penas (CLAYTON, 1990), 

podendo ocasionar maiores gastos energéticos relacionados à termorregulação (BOOTH et al. 

1993), aumento no tempo gasto em comportamentos como preening, e consequente 

diminuição do tempo gasto em forrageio e vigilância contra predadores, com potenciais 

consequências para sobrevivência  (COTGREAVEAND CLAYTON, 1994), além de anemia 

e transmissão de patógenos (LEHMANN, 1993).  

Devido aos danos causados por ectoparasitos a componentes de história de vida, como 

reprodução e sobrevivência, ao longo do tempo, adaptações morfológicas, fisiológicas e 

comportamentais foram desenvolvidas pelas aves com o intuito de diminuir os efeitos 

deletérios do parasitismo. Algumas espécies de aves do gênero Pitohui (Corvidae), por 

exemplo, apresentam em suas penas e pele batracotoxinas que podem ajudar no combate ao 

parasitismo (DUMBACHER, 1999). Outras secretam odores provenientes de substâncias 

capazes de repelir ectoparasitos, como a espécie Aethia cristatella (Alcidae), cujos odores são 
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causados por aldeídos corrosivos, com constituintes como o hexanal e octanal, conhecidos 

como repelentes de artrópodes (DOUGLAS et al. 2001). 

As aves desenvolveram, também, adaptações comportamentais como o grooming, 

principal comportamento desempenhado no combate aos ectoparasitos (WAITE et al. 2012; 

CLAYTON et al. 2005; COTGREAVE e CLAYTON, 1994), que é dividido em self-

preening, allopreening e scratching. O self-preening consiste em puxar as penas entre as 

mandíbulas do bico, ou mordiscar as penas com as pontas do bico (CLAYTON et al. 2010). 

Já o allopreening constitui uma forma de grooming realizado para outros indivíduos, 

normalmente direcionado a locais do corpo não acessíveis durante o preening, como cabeça e 

pescoço, enquanto o scratching é uma forma de grooming desempenhada com o pé, também 

importante para o controle de parasitos em partes do corpo não alcançados durante o 

comportamento de preening (RADFORD e DU PLESSIS, 2006; LEWIS et al., 2007; 

BROOKE, 1985). 

Outras adaptações comportamentais conhecidas são sunning, que consiste em adotar 

posturas com o intuito de expor o corpo à radiação solar e a altas temperaturas (MOYERAND 

WAGENBACH, 1995; BLEMANDBLEM, 1993) e anointing, caracterizada quando as aves 

depositam materiais com fortes odores sobre seus tegumentos. Aves podem, ainda, como 

forma de evitar o parasitismo, desempenhar comportamentos de limpeza do ninho, evitar 

ninhos antigos que contenham parasitos ou até mesmo abandonar os ninhos atuais 

(PACEJKA, 1996; OPPLIGER et al. 1994). 

Em habitats perturbados, que apresentam maiores graus de antropização, como em 

ambientes fragmentados, os efeitos deletérios do parasitismo podem ser agravados, uma vez 

que populações de hospedeiros ficam restritas a pequenas áreas, favorecendo o intercâmbio e 

transmissão de parasitos, assim como o contato com novos parasitos provenientes de espécies 

hospedeiras cujo influxo é facilitado pelo aumento das bordas, além do aumento da 

susceptibilidade às doenças causadas por parasitos (HOLMES, 1996). Sabendo que diversas 

populações de aves têm declinado devido a ações antrópicas, e que pouco é conhecido a 

respeito dos efeitos de ectoparasitos sobre espécies raras, o conhecimento acerca da influência 

do ectoparasitismo sobre populações de aves hospedeiras tem grande importância para a 

conservação (LOYE e CARROLL, 1995). 

Atividades antrópicas, como agricultura e urbanização, vêm causando diversos 

impactos aos ecossistemas naturais (MCKINNEY, 2002; LAURENCE et al. 2009; 

HADDAD, 2015). O uso de terras para agricultura, por exemplo, vem se expandindo ao longo 
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dos ecossistemas tropicais, apesar de seus efeitos sobre as florestas destacarem-se como dos 

mais sérios do ponto de vista ambiental, podendo causar maiores danos em hotspots de 

biodiversidade (LAURENCE et al. 2014). A urbanização também tem, geralmente, um efeito 

negativo sobre espécies raras, ao mesmo tempo que favorece as generalistas nativas e 

invasoras, e leva à homogeneização e diminuição na riqueza de espécies (LIMANDSODHI, 

2004; MARZLUFF, 2005; CLERGEAU et al. 2006; MCKINNEY, 2006). Em uma escala 

global, a destruição e degradação de ambientes naturais causadas por essas atividades 

constituem as principais causas para o declínio da biodiversidade (PEREIRA et al. 2010; 

RANDS et al. 2010). 

A antropização tem como uma de suas principais consequências a fragmentação de 

ambientes florestais, caracterizada pela divisão do habitat em fragmentos menores e isolados, 

circundados por matrizes de vegetação alterada ou áreas urbanizadas (GIMENES e DOS 

ANJOS, 2003; LINDENMAYERAND FISCHER, 2013; HADDAD et al. 2015). O 

desmatamento tem resultado na perda de mais de um terço da cobertura florestal ao longo da 

Terra (HANSEN et al. 2013). A floresta atlântica brasileira, por exemplo, foi amplamente 

desmatada devido, principalmente, à agricultura e atividade madeireira, estando fragmentada 

em pequenos remanescentes, sendo a maioria menores que 1000 ha e com distância de até 

1000 m da borda florestal (RIBEIRO et al. 2009). Segundo HADAD et al. (2015), estudos 

abrangendo vários ecossistemas demonstraram que todos os aspectos da fragmentação, como 

área reduzida, isolamento aumentado e aumento das bordas causa a degradação desses 

ambientes, reduzindo a persistência e riqueza de espécies animais e de plantas, a retenção de 

nutrientes, as dinâmicas tróficas e movimentos de espécies no caso de fragmentos mais 

isolados, dificultando a recolonização após extinções locais. A contínua perda de hábitat 

causada por ações antrópicas tem causado a extinção local de espécies ao longo de sua 

distribuição geográfica, tornado mais provável que experienciem perdas acentuadas de suas 

variações genéticas, populacionais e geográficas, fazendo com que sejam mais vulneráveis a 

mudanças ambientais e eventos demográficos aleatórios (FRANKLIN e FRANKHAM, 

1998).  

Dentre os diversos impactos causados à biodiversidade devido aos efeitos antrópicos, 

essas alterações dos ecossistemas podem afetar significativamente as relações parasito-

hospedeiro (HOLMES, 1996; GILLESPIEAND CHAPMAN, 2008; PILOSOF et al. 2012). 

Além disso, fatores abióticos como temperatura, umidade e precipitação podem também 

exercer importante influência na história de vida de hospedeiros devido ao impacto na 
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abundância de ectoparasitos (MOYER et al. 2002). Apesar de estudos sobre efeitos 

antropogênicos e ambientais, como o clima, sobre as relações parasito-hospedeiro serem de 

grande relevância, uma vez que parasitos exercem pressão seletiva em seus hospedeiros, esses 

estudos têm sido voltados principalmente para endoparasitos de habitats aquáticos (PILOSOF 

et al., 2012).  

A história do declínio populacional do papagaio-de-porto-rico (Amazona vittata) é um 

exemplo de como diversos aspectos que caracterizam a antropização potencializam a 

suscetibilidade de populações de aves, principalmente aquelas endêmicas e raras; e como 

espécies de parasitos endêmicos em populações de hospedeiros abundantes podem ser 

epidêmicos em outras mais raras. Apesar de ter sido abundante e distribuído por todos 

habitats florestais de Porto Rico, uma pequena população remanescente de Amazona vittata 

foi restrita às regiões montanhosas de Luquillo devido principalmente à degradação e perda de 

seus habitats naturais, além da influência de fatores abióticos como mudanças climáticas e 

furacões, e bióticos, como competição e predação (LOYE e CARROLL, 1995; WHITE et al. 

2014). Outro fator relevante foi o contato com othrasher olho-de-pérola (Margarops 

fuscatus), uma ave predadora de ninhos, e que compete com o papagaio-de-porto-rico por 

sítios de nidificação (ARENDT, 2006). Margarops fuscatus coloniza com facilidade 

ambientes perturbados, com baixa diversidade de espécies, e as mudanças na paisagem ao 

redor das montanhas de Luquillo, como a plantação de espécies ornamentais exóticas 

associada ao desenvolvimento urbano costeiro e conversão das florestas nativas, promoveram 

a proliferação dessa espécie de mimídeo (ARENDT, 2006; SUAREZ-RUBIO e 

THOMLINSON, 2009). Os ninhos de “thrashes” olho-de-pérola são bastante parasitados por 

dípteros, e, dessa forma, essa ave serve como reservatório para esse parasito, que compromete 

o desenvolvimento de filhotes. O contato com a espécie de mimídeo causou uma maior 

exposição dos papagaios-de-porto-rico ao parasitismo pelas moscas, o que ajudou no declínio 

populacional da espécie (WHITE et al. 2014).  

Levando em consideração os efeitos do ectoparasitismo sobre a avifauna, a capacidade 

desses efeitos serem agravados em áreas de estresse, e a grande diversidade de espécies 

encontradas em ecossistemas de brejos de altitude, que vêm sofrendo impactos antrópicos, o 

objetivo deste trabalho foi de avaliar a influência da antropização sobre os ectoparasitos da 

avifauna em três fragmentos, bem como a influência de fatores abióticos como temperatura, 

precipitação e umidade nas interações parasito-hospedeiro. 



13 
 

2 HIPÓTESE 

 

Parâmetros parasitários da avifauna de fragmentos sob influências antrópicas distintas 

serão também diferentes. 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar os efeitos da antropização sobre os parâmetros parasitológicos (prevalência, 

intensidade média de infestação e abundância média de infestação) da avifauna em 

fragmentos de brejos de altitude. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

- Identificar quais fatores antrópicos exercem maior influência sobre os fragmentos; 

- Identificar os ectoparasitos; 

- Calcular os parâmetros parasitológicos (prevalência, intensidade média de infestação 

e abundância média de infestação)dos ectoparasitos; 

- Investigar os efeitos de variáveis abióticas (temperatura, humidade e precipitação) 

sobre os parâmetros parasitológicos; 

- Investigar se os parâmetros parasitológicos variam de acordo com características dos 

hospedeiros (como tamanho, idade e sexo). 
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Abstract 

 

Anthropic activities are widespread and the main causes of biodiversity loss. One important 

ecological interaction that can be altered by environmental changes is that between parasites 

and hosts. In Brazilian semiarid, altitude marshes (“Brejos de Altitude”) are home to a great 

diversity of species. Still, these ecosystems suffer constant impacts due to agriculture, 

logging, and livestock. Here we evaluate the influence of anthropization over bird 

ectoparasites in three forest fragments located in the municipality of Garanhuns, Pernambuco. 

From august 2018 to july 2019, birds were captured by mist nets, and ectoparasites collected 

by using tweezers. A total of 81 birds species from 18 families were captured, of which 26 

species and 12 families were parasitized by lice, while 14 species from 8 families were 

parasitized by ticks. Of the 546 birds captured, 11.9% were infested by 747 lice belonging to 

12 taxa, and 4.2% by 29 ticks of the species Amblyomma sculptum. Only 7 individuals were 

infested by both lice and ticks. No significant differences were found when comparing 

parasitological parameters of birds among the three fragments. Sex and age were not 

correlated with birds parasitic loads. Both lice and ticks showed preference for topographic 

sites on their host bodies. Amblyomma sculptum is a vector for Rickettsia rickettsii, the 

etiological agent of Brazilian Spotted Fever zoonosis, and commonly found in areas of 

degraded natural vegetation, such as the area of study. Fragmentation of natural ecosystems, 

such as the altitude marshes, which constitute tropical forest environments, can alter parasite-

host relationship. 

 

Keywords: Parasite-host interactions, anthropogenic effects, chewing lice, ticks. 
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4.1 INTRODUÇÃO 

 

No Nordeste do Brasil, os brejos de altitude vêm sofrendo intensa pressão antrópica 

devido principalmente à agricultura, atividade madeireira, queimadas e pecuária, algumas das 

principais causas da perda global de biodiversidade (LINS, 1989; MCKINNEY, 2002; 

LIMANDSODHI, 2004; MARZLUFF, 2005;CLERGEAU et al. 2006; MCKINNEY, 

2006;RODRIGUES et al. 2008; LAURENCE, 2009, 2014; HADDAD, 2015). 

Esses ecossistemas são de grande importância por serem “ilhas” de Mata Atlântica em 

regiões semiáridas cercadas por vegetação de Caatinga, e apresentarem condições propícias 

ao desenvolvimento vegetal, favorecendo a diversidade faunística em relação às áreas 

vizinhas, e constituindo, assim, potenciais refúgios para espécies endêmicas e ameaçadas, 

especialmente durante estações secas (THEULEN, 2004; PÔRTO et al. 2004; MELO; 

RODAL, 2003).  

 Uma interação ecológica importante que pode ser alterada pela influência antrópica é 

a relação parasito-hospedeiro (HOLMES, 1996; GILLESPIEAND CHAPMAN, 2008; 

PILOSOF et al. 2012). Apesar de nem todos parasitos exercerem alta patogenicidade, 

ambientes antropizados e fragmentados podem aumentar a susceptibilidade de populações de 

hospedeiros aos efeitos deletérios do parasitismo, seja em decorrência da perda de qualidade 

de hábitat, ou pelo contato com novos vetores ou parasitos para os quais não foram 

desenvolvidos mecanismos de defesa (LOYE e CARROLL, 1995; LEHMANN, 1993).  

A avifauna é parasitada por diversas espécies de artrópodes, como dípteros, pulgas, 

piolhos, carrapatos, ácaros hematófagos e hemípteros (CLAYTON e TOMPKINS, 1995; 

PROCTORAND OWENS, 2000; MASÁN e SUSTEK, 2001; JOHNSON, 2005; WHITING 

et al. 2008; ARZUAAND VALIM, 2010). 

Esses ectoparasitos têm sido objeto de estudos que comprovam seus efeitos sobre o 

sucesso reprodutivo e sobrevivência de aves hospedeiras, assim como comprometimento da 

imunocompetência e transmissão de doenças, o que torna imprescindível o melhor 

entendimento da interação parasito-hospedeiro para a conservação da avifauna (CLAYTON, 

1990; CLAYTON e BLOCK, 1993; BOOTHET al. 1994; SENAR et al., 1994; BROWN e 

RANNALA, 1995; RICHNER e TRIPET, 1999; WEDDLE, 2000). 

Além disso, variáveis abióticas como temperatura, humidade e precipitação também 

são importantes na dinâmica das interações parasito-hospedeiro, uma vez que podem ser 
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fatores determinantes para o ciclo de vida parasitos, influenciando sua abundância nos 

hospedeiros (MOYER et al. 2002; PILOSOF et al., 2012). 

O presente estudo teve como objetivo conhecer os impactos causados pela 

antropização na interação entre ectoparasitos a as aves hospedeiras em fragmentos deum 

ecossistema de mata úmida, conhecido como de brejo de altitude. Além disso, também foi 

testada a influência de variáveis abióticas e bióticas na dinâmica da relação parasito-

hospedeiro, o que aportará informações relevantes para a conservação das aves e dos 

ecossistemas onde vivem.   

 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.2.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado em um brejo de altitude, também conhecido como mata serrana, 

ecossistema formado por “ilhas” de Mata Atlântica em regiões semiáridas cercadas por 

vegetação de Caatinga, cujo tipo vegetacional é conhecido como floresta estacional 

semidecidual montana (IBGE, 1985; MELO e RODAL 2003; PÔRTO et al. 2004). Essas 

áreas distribuem-se nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Piauí, Paraíba e Pernambuco 

(CAVALCANTI e TABARELLI, 2005). Um fator determinante para existência desses 

ambientes é a ocorrência de planaltos e chapadas, com altitudes variando entre 500 e 1.100 m, 

onde os níveis de precipitação podem chegar a 1200mm/ano devido às chuvas orográficas 

(ANDRADE - LIMA, 1960, 1961). 

A pesquisa foi realizada na propriedade privada denominada Fazenda Fojos, 

localizada no município de Garanhuns, mesorregião do Agreste Pernambucano, região 

Nordeste do Brasil. A fazenda abriga fragmentos de brejos de altitude em diferentes estágios 

de sucessão ecológica (OLIVEIRA e SILVA JUNIOR, 2008), dos quais três foram estudados: 

(1) Fragmento Camapuã (8°54’S - 36°33’W), que compreende 22,6589 ha e 960 m de 

elevação, e conecta-se a um segundo fragmento maior, de uma propriedade vizinha à Fazenda 

Fojos, com o qual soma um total de 150 ha; (2) Fragmento Mata do Macaco (8°53’S - 

36°32’W) com 19,4307 ha e elevação de 888 m e (3) Fragmento Mata do S (8°52’S - 

36°32W) com16,79 ha e 885 m. 
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As distâncias entre esses fragmentos florestais eram as seguintes: 1,64 km entre Mata 

do Macaco e Camapuã;0,97 km entre Mata do Macaco e Mata do S, e 2,60 km entre Mata do 

S e Camapuã. As aves que apresentam dependência florestal foram observadas deslocando-se 

ao longo de uma distância máxima de 650m dos fragmentos que habitam (ALVES, 2000). A 

distância entre os fragmentos estudados excede esse deslocamento máximo observado. A 

paisagem das áreas estudadas foi bastante modificada, sofrendo grande influência antrópica, 

principalmente pelo desmatamento para pecuária e agricultura.  

O clima do município de Garanhuns é classificado como tropical chuvoso, com verão 

seco e a temperatura anual média é de 20ºC (IBGE, 1977; BORGES-JUNIOR et al. 2012). As 

médias de precipitação pluviométricas tendem a ser mais expressivas entre os meses de abril a 

julho, com índices acima de 100 mm; mais baixas entre outubro a dezembro, com índices 

abaixo de 40 mm, e um período de transição entre o aumento das chuvas nos meses de março 

a agosto, nos quais os índices são de aproximadamente 80 mm (BARBOSA et al. 2016). 

 

Figura 1. Mapa da área de estudo, localizada na Fazenda Fojos no município de Garanhuns, 

mesorregião do Agreste Pernambucano, Nordeste do Brasil. 
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4.2.2 Captura das aves, coleta de ectoparasitos e métricas da paisagem 

 

As aves foram capturadas utilizando-se um total de 18 redes de neblina de 2,5m x 12m 

e 36 mm de malha em cada fragmento, e as revisões foram realizadas a cada 40 minutos. Cada 

fragmento apresentava 3 transectos lineares de 50m, onde foram montadas as redes (6 em 

cada transecto), e foram amostrados durante dois dias por mês, durante 12 meses (agosto de 

2018 a julho de 2019). As aves capturadas eram colocadas em sacos de algodão individuais, 

identificadas de acordo com guias ornitológicos (MATA et al. 2006; RIDGELY e TUDOR, 

2009; SIGRIST, 2009; GIRÃO, 2014) e marcadas com anilhas fornecidas pelo Centro de 

Pesquisa para Conservação de Aves Silvestres (CEMAVE). O projeto foi submetido à 

Plataforma do SISBio e do SNA (Sistema Nacional de Anilhamento) do CEMAVE, 

garantindo autorização (39887-4) para captura e anilhamento. Foram coletados de cada 

espécime de ave dados referentes à morfometria (ROOS, 2010), massa, idade, sexo, período 

reprodutivo e de muda. 

Para coletados ectoparasitos, foi realizada busca visual e catação com auxílio de pinça. 

Após coletados, os ectoparasitos foram depositados em eppendorf contendo álcool a 70%. 

Cada frasco continha uma etiqueta com número da anilha, data e local de coleta, e região 

topográfica da ave hospedeira de onde o ectoparasito foi coletado.  

Para diferenciar cada fragmento quanto à antropização, com auxílio do Google Earth 

foram extraídas as seguintes métricas da paisagem: tamanho do fragmento, tamanho da 

matriz, distância da cidade mais próxima, distância de rodovias, disponibilidade de fontes de 

água, distância de outros fragmentos. Também foram coletados dados referentes à 

profundidade da serapilheira, além de variáveis ambientais como umidade, temperatura do ar, 

e precipitação, com o intuito de comparar suas variações e influência nos índices 

parasitológicos. 

 

4.2.3 Processamento e identificação dos ectoparasitos 

 

Os piolhos foram contados e fotografados com auxílio de uma lupa binocular. Esses 

artrópodes foram imersos em solução de KOH a 20% durante 12 horas para sua clarificação, 

e, posteriormente, foram colocados em água destilada por 24 horas para remoção de excesso 

do clarificador. Em seguida, foram desidratados em uma bateria ascendente de etanol a 50%, 

70%, 90% e 100%, com duração de 5 a 10 minutos em cada solução. O eugenol foi utilizado 
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para o processo de diafanização, durante 1 hora; logo após, os piolhos foram montados em 

lâminas com Bálsamo do Canadá sintético (GONZÁLEZ, 2009; PALMA, 1978). Após tempo 

máximo de três semanas sob incubação a 50-60°C, os espécimes foram identificados em nível 

de gênero com auxílio de estereomicroscópio e chave taxonômica de PRICE et al. (2003).  

Os carrapatos coletados foram identificados com auxílio de lupa binocular e chave 

taxonômica de MARTINS et al. (2010) e BRITES-NETO et al. (2018). 

 

4.2.4 Análise dos dados 

 

Para analisar os parâmetros parasitários foram utilizados os seguintes índices (BUSH 

et al. 1997): prevalência (número de hospedeiros infestados dividido pelo número de 

hospedeiros examinados x 100); intensidade média de infestação (número total de parasitos 

dividido pelo número de hospedeiros infestados),e abundância média de infestação (número 

total de indivíduos de uma determinada espécie de parasito dividido pelo número total de 

hospedeiros examinados, infestados e não infestados).Também foi calculada a agregação, 

representada pelo índice de discrepância (D) (POULIN, 1993). Esses índices foram calculados 

pelo software Quantitative Parasitology 3.0. 

Com o intuito de testar a preferência de ectoparasitos por sítios de parasitismo 

específicos (como cabeça, pescoço, ventre, dorso, rêmiges, retrizes) no corpo das aves 

hospedeiras, foi aplicado o teste de Kruskal-Wallis, cuja significância foi aceita com P≤0.05. 

Uma categoria “indeterminado” foi criada para casos em que o parasito foi coletado no saco 

de pano onde a ave estava e não era possível saber qual região do hospedeiro ocupava 

previamente. O teste de Kruskal-Wallis, com o mesmo parâmetro de significância (P≤0.05), 

também foi realizado para testar a relação entre os índices parasitológicos e fatores bióticos 

(sexo e idade) das aves, além da diferença entre os parâmetros parasitários das aves entre cada 

fragmento.  

Análise de Componentes Principais (PCA) foi utilizada para entender os fatores 

antrópicos e ambientais que exercem maior influência sobre cada um dos fragmentos. 

Também foi realizado escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) para testar se 

algum fator ambiental variável (temperatura, humidade, precipitação, serrapilheira) ou a 

presença de animais domésticos (bovinos) durante os meses de coleta influenciariam a 

abundância de carrapatos ou o número de aves parasitadas por estes ectoparasitos. Ainda, um 

GLM (modelo linear generalizado) foi usado para testar a influência dos fatores abióticos 
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(temperatura, umidade e precipitação) sobre a abundância média dos piolhos ao longo dos 

meses de coleta. Para tal, foram levadas em consideração apenas as espécies de piolhos mais 

abundantes. Essas análises foram realizadas no programa de pacotes estatísticos R versão 

3.5.2 (R CORE TEAM, 2019).  

Uma regressão linear simples foi utilizada para avaliar a correlação entre massa 

corporal das diferentes espécies aves e a abundância média de infestação, utilizando o 

Microsoft Excel. 

 

4.3 Resultados 

 

Espécimes de 81 espécies de aves, de 18 famílias, foram capturados. 

Aves de 26 espécies e 12 famílias estavam parasitadas por piolhos mastigadores 

(Amblycera e Ischnocera) classificados em 12 taxa (Tabela S1). Considerando toda a 

comunidade de aves, foram capturados 546 indivíduos, dos quais 11.9% (65/546) estavam 

infestados por 747 piolhos. A abundância média e a intensidade média de infestação por 

piolhos foram, respectivamente, 1.4 e 11.5. Na tabela 1são apresentados os índices de 

prevalência, intensidade média, abundância média e agregação para cada espécie de ave em 

relação aos gêneros de piolhos identificados. Já na tabela 2 é possível observar a divisão da 

ectofauna de piolhos por fragmentos e aves hospedeiras, e na figura 5 a distribuição desses 

ectoparasitos nos fragmentos ao longo dos meses. 

Foram coletados 29 carrapatos, todos na fase de ninfa, da espécie Amblyomma 

sculptum (Acari, Ixodidae) parasitando 4.2% (23/546) das aves, de 14 espécies (Basileuterus 

culicivorus, Conopophaga cearae, Conopophaga lineata, Cantorchilus longirostris, 

Dendroplex picus, Herpsilochmus atricapillus, Myiothlypis flaveola, Tangara cayana, 

Tangara fastuosa, Taraba major, Tolmomyias flaviventris, Troglodytes musculus, Turdus 

amaurochalinus, Turdus leucomelas) e oito famílias (Tabela S2). A abundância média e 

intensidade média de infestação gerais por carrapatos foram, respectivamente, 0.05 e 1.26. 

Ainda, 77% das aves infestadas por carrapatos pertenciam à guilda insetívora, enquanto 14% 

apresentavam hábitos alimentares frugívoros e 9% onívoros. Os carrapatos foram encontrados 

em aves capturadas em todos os três fragmentos.  

Considerando coinfestação por piolhos e carrapatos, apenas 1.3 %, ou 7 indivíduos, de 

sete espécies (Conopophaga cearae, Conopophaga lineata, Myiotlhypis flaveola, Tangara 

cayana, Taraba major, Troglodytes musculus, e Turdus leucomelas) e seis famílias estavam 
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coinfestados. 

Foi observada diferença significativa em relação à preferência topográfica dos piolhos 

(Kruskal-Wallis chi-squared = 17.377; df = 6; p = 0.007994), sendo a cabeça e o pescoço as 

regiões de maior preferência, respectivamente (Figura 2). Entretanto, ao considerar os gêneros 

dos piolhos separadamente, foi possível constatar diferenças quanto à preferência por 

ocupação de sítios específicos (Figura 3). O pescoço das aves foi a região topográfica 

preferida por A. sculptum, onde 72.4% dos carrapatos estavam fixados, seguida pela cabeça 

(24.1%) (Figura 4). 

A infestação por piolhos não esteve relacionada à idade ou sexo das aves de forma 

significativa em nenhuma das espécies de aves parasitadas (P-valor > 0.05). Por meio de uma 

regressão linear (R = 0, 35, P = 0, 04) foi possível observar que aves de maior tamanho 

corporal tendem a abrigar maior abundância média desses ectoparasitos (Figura 7). 

Não foram encontradas diferenças significativas em relação aos parâmetros 

parasitários das aves (P-valor > 0.05) entre os fragmentos, indicando que não exercem 

influência diferencial sobre esses parâmetros na avifauna. Apesar das diferenças mensais, as 

variáveis ambientais permitem discriminar os três fragmentos, como pode ser observado na 

figura 6. O eixo horizontal, explicando 54.33% da variação, discrimina os três fragmentos e é 

representado por variáveis que os caracterizam (tamanho do fragmento, distância da cidade, 

elevação, profundidade da serapilheira, proximidade de outros fragmentos, distância da pista, 

disponibilidade de fontes d’água, caminhos próximos). Já o eixo vertical, que explica 15.5%, 

discrimina os meses e está correlacionado às variáveis dependentes da sazonalidade 

(temperatura, umidade relativa do ar, precipitação, presença de bovinos). 

Fatores ambientais variáveis (temperatura, umidade, precipitação, serrapilheira) e a 

presença de bovinos não explicaram a distribuição dos pontos nos gráficos da abundância 

absoluta de Amblyomma sculptum nem do número de aves parasitadas por esse ectoparasito, e 

mostrou que a distribuição desses carrapatos entre os fragmentos é homogênea (Figuras 8 e 

9). Ainda, o modelo linear generalizado mostrou que a abundância média dos piolhos também 

não foi influenciada pelas variações de temperatura, umidade e precipitação ao longo do 

tempo de coleta (p-valor > 0,05) (Tabela S3). 
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Hospedeiros 

 

Thraupidae 

 

Coereba flaveola 

 

Parulidae 

 

Myiothlypis flaveola 

 

Turdidae 

 

Turdus amarcuchalinus 

 

Columbidae 

 

Columbina talpacoti 

 

 

 

 

Columbina minuta  

 

Conopophagidae 

 

Conopophaga cearae 

 

N/I 

 

 

 

7/1 

 

 

 

32/7 

 

 

 

4/2 

 

 

 

6/2 

 

 

 

 

3/1 

 

 

 

4/3 

 

Piolhos (IF) 

 

Philopteridae 

 

Brueelia sp. (1) 

 

 

 

Brueelia sp. (7) 

 

 

 

Brueelia sp. (1)  

 

 

 

Columbicola cf passerinae (2) 

Physconelloides eurysema (1) 

 

 

 

Columbicola passerinae (1)  

 

 

 

Formicaphagus sp. (3) 

 

P% (95% CI) 

 

 

 

14.3 (0.004 - 0.579)   

 

 

 

21.9 (0.093     0.400) 

 

 

 

25.0 (0.006 - 0.806) 

 

 

 

33.3 (0.043 - 0.777) 

16.7 (0.004 – 0.641) 

 

 

 

33.3 (0.008 – 0.906) 

 

 

 

75.0 (0.194 – 0.994)  

 

IM (95% CI) 

 

 

 

1 (NA) 

 

 

 

13.3 (6 - 26.1) 

 

 

 

21.0 (NA) 

 

 

 

19.5 (13 - 19.5) 

1 (NA) 

 

 

 

9.0 (NA) 

 

 

 

12.7 (3 – 18.7)  

 

AM (95% CI) 

 

 

 

14.3 (0 - 0.286) 

 

 

 

2.91 (0.938 - 7.08) 

 

 

 

5.25 (0 – 10.5) 

 

 

 

6.25 (0 – 15.2) 

0.167 (0 – 0.333) 

 

 

 

3 (0 - 6) 

 

 

 

9.5 (1.27 – 17.5) 

 

D 

 

 

 

0.75 

 

 

 

0.862 

 

 

 

0.6 

 

 

 

0.619 

0.714 

 

 

 

0.5 

 

 

 

0.389 
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Thamnophilidae 

 

Taraba major  

 

Thamnophilus torquatus 

 

Furnariidae 

 

Phacellodomus rufifrons 

 

Synallaxis frontalis 

 

Troglodytidae 

 

Troglodytes musculus 

 

Thraupidae 

Tangara cayana 

 

Parulidae 

Basileuterus culicivorus 

 

 

Furnariidae 

Cantorchilus longirostris 

Tyrannidae 

Camptostoma obsoletum 

 

 

 

4/2 

 

3/3 

 

 

 

3/1 

 

30/2 

 

 

 

26/10 

 

 

33/3 

 

 

12/2 

 

 

 

5/1 

 

15/1 

 

 

 

Formicaphagus sp. (2) 

 

Formicaphagus sp. (3)  

 

 

 

Furnaricola sp. (1) 

 

Furnaricola sp. (2) 

 

 

 

Penenirmus cf albiventris (10) 

 

Menoponidae 

Myrsidea sp. (1)  

 

 

Myrsidea sp. (1)  

 

 

 

Myrsidea sp. (1) 

 

Myrsidea sp. (1)  

 

 

 

50.00 (0.068 – 0.932) 

 

100.0 (0.292 – 1.000) 

 

 

 

33.3 (0.008 – 0.906)  

 

6.7 (0.008 – 0.221)  

 

 

 

38.5 (0.202 – 0.594)  

 

 

3.0 (0.001 – 0.158) 

 

 

8.3 (0.002 – 0.385) 

 

 

 

20 (0.005 – 0.716)  

 

6.7 (0.002 – 0.319) 

 

 

 

46 (14 – 46) 

 

5.33 (4 – 6.33) 

 

 

 

2.00 (NA) 

 

1.5 (1 – 1.5) 

 

 

 

6.40 (4.1 – 10.1)  

 

 

2 (NA) 

 

 

1 (NA) 

 

 

 

2 (NA) 

 

4 (NA) 

 

 

 

23 (0 – 58.5) 

 

5.33 (4 – 6.33)  

 

 

 

0.667 (0 – 1.33) 

 

0.1 (0 – 0.3) 

 

 

 

2.46 (1.19 – 4.62)  

 

 

0.0606 (0 – 0.182) 

 

 

0.0833 (0 – 0.25) 

 

 

 

0.4 (0 – 0.8) 

 

0.267 (0 – 0.8) 

 

 

 

0.539 

 

0.093 

 

 

 

0.5 

 

0.914 

 

 

 

0.728 

 

 

0.941 

 

 

0.846 

 

 

 

0.667 

 

0.875 
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Tabela. 1. Parâmetros ecológicos de piolhos da avifauna de três fragmentos antropizados de um brejo de altitude do semiárido brasileiro. (N: Número de aves 

capturadas; I: número de aves infestadas; IF: número de aves infestadas por determinada espécie de piolho; P%, Prevalência percentual; IM: Intensidade média; 

MA: Abundância média; IC 95%, intervalo de confiança de 95%; D: Índice de agregação (Discrepância de Poulin); NA: não disponível. 

 

Turdidae 

Turdus leucomelas 

Turdus amaurochalinus 

 

Passerelidae 

Arremon taciturnus 

 

Thraupidae 

Tangara cayana 

Thlypopsis sordida 

 

Parulidae 

Myiothlypis flaveola 

Basileuterus culicivorus 

 

Rhynchocyclidae 

Tolmomyias flaviventris 

Total   336 

 

8/1 

4/2 

 

 

27/5 

 

 

33/3 

14/3 

 

 

32/7 

12/2 

 

 

19/1 

 

Myrsidea sp. (1) 

Menacanthus sp. (1) 

 

 

Myrsidea sp. (5) 

 

Ricinidae 

Ricinus sp. (2)  

Ricinus sp. (3) 

 

 

Ricinus sp. (4)  

Ricinus sp. (1)  

 

 

Ricinus sp. (1)  

 

 

12.5 (0.003 – 0.527) 

25 (0.006 – 0.806)  

 

 

18.5 (0.063 – 0.381) 

 

 

6.1 (0.007 – 0.202)  

21.4 (0.047 – 0.508)  

 

 

12.5 (0.035 – 0.290)  

8.3 (0.002 – 0.385) 

 

 

5.3 (0.001 – 0.260) 

 

14 (NA) 

1 (NA) 

 

 

1.8 (1 – 2.4) 

 

 

1.5 (1 – 1.5)  

1.33 (1 – 1.67) 

 

 

2 (1 – 3.25)  

10 (NA) 

 

 

3 (NA) 

 

1.75 (0 – 3.5) 

0.25 (0 – 0.5) 

 

 

0.333 (0.0741 – 0.704) 

 

 

0.0909 (0 – 0.273) 

0.286 (0 – 0.643)  

 

 

0.25 (0.0625 – 0.697) 

0.833 (0 – 2.5) 

 

 

0.158 (0 – 0.474) 

 

 

0.778 

0.6 

 

 

0.825 

 

 

0.922 

0.767 

 

 

0.886 

0.846 

 

 

0.9 
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Figura 2. Distribuição topográfica da comunidade de piolhos da avifauna de três fragmentos 

antropizados de um brejo de altitude no semiárido brasileiro. 

 

Figura 3. Distribuição topográfica da comunidade de piolhos da avifauna de três fragmentos 

antropizados de um brejo de altitude no semiárido brasileiro. 
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Figura 4. Distribuição topográfica de Amblyomma sculptum (Acari, Ixodidae) da avifauna de 

três fragmentos antropizados de um brejo de altitude no semiárido brasileiro.  
 

Ectofauna Fragmento Ocorrência Aves hospedeiras 

Brueelia sp. Camapuã Presente Turdus amaurochalinus 
   Myiothlypis flaveola 
 Mata do macaco Presente Myiothlypis flaveola 
 Mata do S Presente Myiothlypis flaveola 

Columbicola cf passerinae Camapuã Ausente  

 Mata do macaco Ausente  

 Mata do S Presente Columbina picui 
   Columbina minuta 
   Columbina talpacoti 

Formicaphagus sp. Camapuã Ausente  

 Mata do macaco Presente Conopophaga lineata 
 Mata do S Presente Conopophaga cearae 
   Thamnophilus torquatus 
   Thamnophilus capistratus 
   Taraba major 

Furnaricola sp. Camapuã Ausente  

 Mata do macaco Ausente  

 Mata do S Presente Phacellodomus rufifrons 
   Synallaxis frontalis 

Menachantus sp. Camapuã Ausente  

 Mata do macaco Ausente  

 Mata do S Presente Turdus amaurochalinus 

Myrsidea sp. Camapuã Presente Myiothlypis flaveola 
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   Basileuterus culicivorus 
 Mata do macaco Presente Turdus leucomelas 
 Mata do S Presente Arremon taciturnus 
   Tangara cayana 

Penenirmus cf albiventris Camapuã Presente Troglodytes musculus 
 Mata do macaco Presente Troglodytes musculus 
 Mata do S Presente Troglodytes musculus 

Physconelloides eurysema Camapuã Ausente  

 Mata do macaco Ausente  

 Mata do S Presente Columbina talpacoti 

Ricinus sp. Camapuã Presente Tangara cayana 
   Myiothlypis flaveola 
 Mata do macaco Presente Myiothlypis flaveola 
   Thlypopsis sordida 
   Basileuterus culicivorus 
 Mata do S Presente Tangara cayana 
   Thlypopsis sordida 
   Tolmomyias flaviventris 
   Zonotrichia capensis 

Strigiphilus sp. Camapuã Ausente  

 Mata do macaco Presente Megascops choliba 
 Mata do S Ausente  

Sturnidoecus cf sarwatae Camapuã Ausente  

 Mata do macaco Presente Turdus rufiventris 
 Mata do S Ausente  

Tyranniphilopterus sp. Camapuã Ausente  

 Mata do macaco Ausente  

 Mata do S Presente Megarynchus pitangua 

Tabela 2.Ectofauna de piolhos encontrada em cada fragmento e suas aves hospedeiras. 
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Figura 5. PCA sobre a distribuição da ectofauna de piolhos nos três fragmentos ao longo dos 

12 meses de coleta. 
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Figura 6. PCA abiótica. Representação da influência dos fatores ambientais e antrópicos 

sobre os fragmentos. 
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Figura 7. Relação entre a massa corpórea das aves hospedeiras e a abundância média de  

piolhos. 

 
Figura 8. NMDS da distribuição de Amblyomma sculptum nos fragmentos. 
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Figura 9. NMDS da distribuição de aves parasitadas por Amblyomma sculptum nos 

fragmentos. 
 

 
Figura 10. Aves parasitadas por Amblyomma sculptum de acordo com a guilda trófica. 
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As prevalências de piolhos em ecossistemas de mata úmida no Brasil variam bastante, 
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estudo, considerando-se tanto a comunidade quanto as populações de aves separadamente, 

pode refletir o padrão de distribuição binomial negativo, presente em diversos sistemas 

parasito-hospedeiro. A tendência é que as populações de parasitos se diluam nas de seus 

hospedeiros de forma dispersa, ou aglomerada, fazendo com que a maioria dos hospedeiros 

tenham poucos parasitos e muitos parasitos concentrem-se em poucos hospedeiros (WALL, 

2007, ANDERSON e MAY, 1982). 

Os piolhos encontrados nas aves pertencem a duas subordens, Amblycera e 

Ischnocera. São ectoparasitos obrigatórios, completando todo ciclo de vida no corpo do 

hospedeiro e, geralmente, bastante específicos (SZCZYKUTOWICZ, 2006). Trata-se de 

artrópodes hemimetábolos, com três estágios ninfais, e cuja transmissão é feita principalmente 

por contato direto durante o cuidado parental (vertical), ou durante a cópula (horizontal) 

(GALLOWAY, 2017). Além disso, apesar de mais raro, também foi registrado o 

comportamento de foresia, através do qual piolhos Ischnocera utilizaram moscas 

Hippoboscidae como forma de chegar a outros hospedeiros (KEIRANS, 1975; BARTLOW, 

2016). Os piolhos de ambas ordens apresentam apêndices mastigadores, alimentando-se 

principalmente das penas das aves, embora algumas espécies de Amblycera alimentam – se de 

partes mortas ou vivas da pele, e de sangue (JOHNSON e CLAYTON, 2003; MEY, 2007). 

Esses ectoparasitos podem causar a redução da expectativa de vida devido danos causados às 

penas, dificultando a performance de voo, e causando maior mortalidade durante migrações; 

aumento do metabolismo do hospedeiro, e redução da termorregulação; redução da 

atratividade sexual e comprometimento da reprodução (BOOTH et al. 1993; CLAYTON, 

1990; BARBOSA et al. 2002;MORENO–RUEDA e HOI, 2012). 

Quando considerada a preferência topográfica dos piolhos e carrapatos no corpo das 

aves, a cabeça e o pescoço foram as áreas preferidas. Diferentes espécies de ectoparasitos 

adaptaram-se à ocupação de sítios específicos no corpo de seus hospedeiros, de forma que 

distribuições diferenciais são comuns, e a preferência por regiões topográficas no corpo das 

aves pode estar relacionada ao intuito de evitar o preening, principal comportamento de 

defesa contra ectoparasitos, ou com a competição por recursos com outros parasitos 

(REICZIGEL e ROZSA, 1998; TOMPKINS e CLAYTON, 1999; TOUATI SAMIRAOUI 

2013; MISHRA et al. 2016). A cabeça e o pescoço das aves são áreas de difícil ou impossível 

acesso durante o comportamento de limpeza das penas, o que pode facilitar a preferência dos 

ectoparasitos por essas regiões. Características morfológicas das aves, como tamanho e 
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morfologia das penas, também podem influenciar a segregação espacial dos ectoparasitos, 

uma vez que promovem heterogeneidade de micro habitats; além disso, a pele e seus 

processos tegumentares são responsáveis pela criação de microclimas no corpo do hospedeiro, 

variando em temperatura e umidade, e facilitando a ocupação de zonas específicas também de 

acordo com esses fatores (HALBRITTER  e MULLENS, 2011). 

O ciclo de vida dos ectoparasitos está relacionado às características e adaptações 

ecológicas de seus hospedeiros, como tamanho, mecanismos de defesa, modos de vida 

solitário ou gregário, dentre outros (MURRAY, 1990). Foi possível observar que quanto 

maior o tamanho corporal das espécies de aves, maior a abundância média de piolhos, o que 

também foi observado por Rozsa (1997). Essa relação pode ser explicada pela aplicação da 

teoria de biogeografia de ilhas ao sistema ave hospedeira – parasito, e parte do princípio que 

aves maiores fornecem maior espaço para ocupação e coexistência de ectoparasitos, além de 

mais refúgios topográficos, facilitando a fuga de comportamentos como preening (ROZSA, 

1997; BUSH e CLAYTON, 2018).  

Os brejos de altitude vêm sofrendo intensa degradação, principalmente devido à 

pecuária e agricultura extensivas (LINS, 1989; RODRIGUES et al. 2008). A fragmentação e 

aumento das áreas de bordas podem expor espécies de aves que vivem nos fragmentos a 

novas espécies de parasitos aos quais têm menos resistência, facilitar a detectabilidade de 

ninhos por parasitos nas bordas, fazer com que aves usem ninhos antigos já infestados devido 

à perda de habitats para construção de novos ninhos, e promover alterações patogênicas como 

consequência do estresse fisiológico associado à perda da qualidade do habitat (LOYEAND 

CARROLL, 1995). Uma variação genética reduzida, devido a uma deriva genética e 

endogamia em populações pequenas de uma área fragmentada, podem aumentar a 

susceptibilidade ao parasitismo, resultando em impactos negativos em indivíduos que variam 

pouco quanto à resistência (HOLMES, 1996). Apesar dos fragmentos diferirem em alguns 

aspectos, não foram encontradas diferenças significativas entre os índices parasitários nas três 

áreas amostradas. 

Amblyomma sculptum foi o único carrapato encontrado nas aves, e é uma das seis 

espécies do complexo Amblyomma cajennense, sendo o mais frequente na região nordeste do 

Brasil (NAVA et al. 2014). Dentre diferentes espécies de ectoparasitos de animais e humanos, 

os carrapatos estão entre os mais importantes em termos de transmissão de patógenos (DE LA 

FUENTE et al. 2008; ESTRADA-PEÑA, 2015). Amblyomma sculptum é de grande 
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importância médica e veterinária, por ser, no Brasil, o principal vetor da bactéria Rickettsia 

rickettsii, agente etiológico da Febre Maculosa, podendo atuar como vetor tanto em suas fases 

imaturas (larva, ninfa) quanto na fase adulta (FIOL et al. 2010; LUGARINIET al. 2015). 

Amblyomma sculptum é um carrapato trioxeno, conhecido por apresentar baixa 

especificidade quanto aos hospedeiros, tais como humanos, equídeos, capivaras, antas, 

tamanduás-bandeira, onças-pintadas, bovinos, cães domésticos, entre outros (SOUZA et al. 

2006; Martins et al. 2016; RODRIGUES et al. 2019). Por tratar-se de uma fazenda, no local 

de estudo há a presença de animais domésticos, como cavalos, cães e bois, os quais vivem em 

constante contato e proximidade dos fragmentos de mata, o que pode ter facilitado a 

infestação das aves por A. sculptum. Além disso, capivaras e tamanduás também são 

encontrados habitando os fragmentos. 

Segundo MARTINS et al. (2016) essa espécie de carrapato parece ter preferência por 

áreas de clima tropical, com registros nos biomas Cerrado, Pantanal, e Floresta Atlântica, 

além de regiões da Caatinga. Ainda segundo os autores, em regiões de Mata Atlântica, os 

registros de A. sculptum são predominantemente restritos às áreas onde a cobertura florestal 

natural foi degradada ou está ausente. SZABÓ et al. (2009) realizaram pesquisa em uma 

reserva de floresta atlântica onde A. sculptum não foi encontrado no interior da mata densa e 

preservada, mesmo havendo a presença de hospedeiros abundantes, enquanto nos locais onde 

houve degradação da cobertura natural, o carrapato era facilmente encontrado. Dessa forma, 

foi sugerido que o aumento na distribuição de A. sculptum está relacionado à intensiva 

degradação da Floresta Atlântica ao longo dos últimos séculos, conforme observado no 

presente estudo. 

A. sculptum tem apenas uma geração anual, pois suas larvas têm um comportamento 

característico de diapausa, ficando latentes até que fatores ambientais, como temperatura e 

fotoperíodo, reflitam condições propícias ao seu desenvolvimento (RODRIGUES et al. 2015; 

LABRUNA et al. 2003). As fases imaturas de A. sculptum são mais comuns nos períodos de 

outono e inverno, enquanto os adultos preferem climas mais quentes e úmidos (LABRUNA, 

2002; GUEDES e CERQUEIRA, 2008). Durante todo o período de coleta de dados, foram 

encontradas apenas as fases imaturas (ninfas), e as variações de temperatura, umidade e 

precipitação não explicaram a distribuição desse carrapato ao longo dos fragmentos.  

Pesquisas anteriores registraram o parasitismo de diversas espécies de carrapatos em 

aves brasileiras, incluindo espécies do complexo A. cajennense, e o próprio A. sculptum (LUZ 
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e FACCINI, 2013; LUZ et al., 2016). Apesar das aves poderem tornar-se riquetsêmicas, 

permitindo a infecção de carrapatos, não parece existir risco de serem reservatórios para o 

agente etiológico da doença (ELFVING, 2010). Entretanto, mais preocupante, talvez, seja o 

fato que, devido à grande mobilidade conferida pelo voo, as aves possam transportar 

carrapatos infectados para ecossistemas distantes, facilitando tanto a dispersão do carrapato 

quanto de R. rickettsii (LUGARINI et al. 2015; MUKHERJEE et al., 2014; JONGEJAN, 

2004). 

Em relação às guildas tróficas, a maioria das aves infestadas por Amblyomma sculptum 

pertencem à guilda insetívora (77%), seguidas por aves das guildas frugívoras (14%) e 

onívoras (9%) (Figura 10). A predominância dos carrapatos nas aves insetívoras pode ser 

explicada pelo fato das espécies forragearem principalmente em estratos mais baixos da 

floresta, perto de folhagens e do solo, facilitando o contato com carrapatos, uma vez que a 

maior parte desses aracnídeos procuram por hospedeiros próximo ao solo, o que limita seu 

contato com aves que forrageiam nos estratos mais altos (HELLER et al. 2019). 

Fatores abióticos ambientais, como temperatura, umidade e precipitação, são 

importantes no sistema parasito-hospedeiro por serem capazes de influenciar aspectos do 

ciclo de vida, da abundância e da prevalência de diferentes espécies de ectoparasitos, e, 

consequentemente sobre a pressão que exercem sobre seus hospedeiros. Segundo Moyer et al. 

(2002), umidade é um fator que determina de forma diferencial a abundância de piolhos em 

aves que habitam regiões áridas e suas coespecíficas em áreas mais úmidas, de forma que 

baixas umidades causam redução da abundância de piolhos, exercendo grande pressão sobre 

esses ectoparasitos. Temperatura e precipitação também determinam padrões de prevalência e 

abundância sobre artrópodes ectoparasitos (MENNERAT et al. 2018; WHITE et al., 2014). 

Em estudo realizado por Merino e Potti (1996), além de demonstrar os efeitos negativos do 

parasitismo de ninho sobre o crescimento e sobrevivência de filhotes de aves, os autores 

constataram mudanças na pressão exercida por ectoparasitos, mostrando que o clima tem 

influência sobre seus picos de atividade e desenvolvimento. No presente estudo não foi 

observada influência significativa de fatores abióticos como temperatura, umidade e 

precipitação sobre a abundância dos carrapatos e piolhos da avifauna (Figura 8 e Tabela S3). 

Apesar do grande esforço amostral esses resultados podem ter sido influenciados pela 

dificuldade em encontrar ectoparasitos. 
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Embora existam diferenças entre as variáveis antrópicas atuando sobre os três 

remanescentes estudados, essas alterações ambientais não parecem exercer pressão diferencial 

nas relações entre as aves e seus ectoparasitos amostrados no presente estudo. A presença de 

Amblyomma sculptum parasitando aves capturadas durante o estudo é um importante 

indicador das consequências da antropização, uma vez que esta espécie é frequente em áreas 

de mata úmida degradadas devido a ações antrópicas. 
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5 CONCLUSÃO GERAL 

 

No presente estudo não foram encontradas diferenças referentes aos parâmetros 

parasitários da avifauna entre remanescentes de brejo de altitude apesar dos fragmentos 

diferirem entre si quanto aos fatores antrópicos. Através desse estudo, foi possível identificar 

a ocorrência de doze táxons de piolhos mastigadores e um de carrapato parasitando as aves 

capturadas. A presença de Amblyomma sculptum na área de estudo, parasitando aves 

florestais, está de acordo com o observado em pesquisas anteriores, que registraram essa 

espécie de carrapatos em fragmentos de mata úmida onde a cobertura vegetal original foi 

degradada. Foi observada preferência por sítios topográficos específicos do corpo das aves 

hospedeiras por parte dos piolhos e carrapatos. Além disso, a abundância média de piolhos 

parece estar relacionada ao tamanho corporal das aves. Variáveis abióticas como temperatura, 

umidade e precipitação não exerceram influência sobre a abundância média dos piolhos e 

carrapatos ao longo do período de pesquisa.  
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APÊNDICE 

Material Suplementar 

Tabela. S1.Espécies de Piolhos parasitos e as aves hospedeiras em três fragmentos de um 

brejo de altitude em Garanhuns, Pernambuco, Nordeste do Brasil. 

Tabela. S2.Espécie de carrapato de aves em três fragmentos de um brejo de altitude em 

Garanhuns, Pernambuco, Nordeste do Brasil. 

Tabela S3. Resultados do modelo linear generalizado sobre a influência da temperatura, 

umidade e precipitação sobre a abundância média dos piolhos. 

 

 

Tabela. S 1 

 

 

Tabela. S 2 

Família Espécies Hospedeiros 

Ixodidae Amblyomma sculptum 

Myiothlypis flaveola 

Tangara fastuosa 

Turdus amaurochalinus 

Família  Espécies Hospedeiros 
   

Philopteridae Brueelia sp. 
Coereba flaveola; Myiothlypis flaveola; Turdus 

amaurochalinus 

 Columbicola sp. 
Columbina picui; Columbina minuta; 

Columbina talpacoti 

 Formicaphagus sp. 
Conopophaga cearae, Conopopaga lineata; 

Taraba major; Thamnophilus torquatus 
 Furnaricola sp. Phacellodomus rufifrons; Synallaxis frontalis 
 Penenirmus sp. Troglodytes musculus 
 Physconelloides sp. Columbina talpacoti 
 Strigiphilus sp. Megascops choliba 
 Sturnidoecus sp. Turdus rufiventris 
 Tyranmiphilopterus sp. Megarynchus pitangua    

Menoponidae Menacanthus sp. Turdus amaurochalinus 

  Myrsidea sp. 

Arremon taciturnos; Basileuterus culicivorus; 

Camptostoma obsoletum; Myiothlypis flaveola; 

Tangara cayana; Turdus leucomelas 

    

Ricinidae Ricinus sp. 

Basileuterus culicivorus; Myiothlypis flaveola; 

Tangara cayana; Thlypopsis 

sordida;Tolmomyias flaviventris; Zonotrichia 

capensis  
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Tolmomyias flaviventris 

Troglodytes musculus 

Taraba major 

Dendroplex picus 

Tangara cayana 

Cantorchilus longirostris 

Conopophaga lineata 

Herpsilochmus atricapillus 

Conopophaga cearae 

Basileuterus culicivorus 

Turdus leucomelas 

 

Tabela. S 3  
       

 Df DevianceResid.  Df Resid. Dev  F p-value 

GLM de Brueelia sp. 

       

Temperatura 1 0.0360 10 139.46 0.0022 0.9638 

Umidade 1 5.4370 9 134.03 0.3310 0.5809 

Precipitação 1 2.6027 8 131.42 0.1584 0.7010 

       

GLM de Columbicola cf passerinae 
       

Temperatura 1 0.062256 10 0.89724 0.6208 0.4535 

Umidade 1 0.092052 9 0.80518 0.9179 0.3661 

Precipitação 1 0.002916 8 0.80227 0.0291 0.8688 

       

GLM de Penernimus cf albiventris 
       

Temperatura 1 5.5223 10 44.324 1.0184 0.3425 

Umidade 1 0.0310 9 44.293 0.0057 0.9416 

Precipitação 1 0.9115 8 43.382 0.1681 0.6926 

       

GLM de Myrsidea sp. 
       

Temperatura 1 0.148002 10 1.3287 1.0340 0.3390 

Umidade 1 0.013864 9 1.3148 0.0969 0.7636 

Precipitação 1 0.169730 8 1.1451 1.1858 0.3079 

       

GLM de Formicaphagus sp. 
       

Temperatura 1 359.50 10 5520.8 0.5483 0.4802 

Umidade 1 118.66 9 5402.1 0.1810 0.6818 

Precipitação 1 156.40 8 5245.7 0.2385 0.6384 

       

GLM de Ricinus sp. 
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Temperatura 1 0.00005 10 6.9491 0.0001 0.9942 

Umidade 1 0.13687 9 6.8122 0.1709 0.6902 

Precipitação 1 0.40467 8 6.4076 0.5052 0.4974 

       
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 


